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Resumo: Populismo e polarização política são fenômenos que, adquirindo feições específicas 

na contemporaneidade, têm sido objeto de numerosos estudos. Há, no entanto, escassez de estu-

dos que indiquem como temáticas tradicionais da pesquisa em jornalismo podem ser exploradas 

a fim de abranger as especificidades de sociedades divididas e polarizadas, em particular no 

cenário pós-pandemia. Este texto contribui para suprir a necessidade de estudos nessa linha, ao 

examinar, com a metodologia de revisão sistemática, a literatura sobre credibilidade jornalística, 

a fim de atender nosso objetivo de indicar direções para o aperfeiçoamento das pesquisas sobre 

essa temática. Como resultado, identificamos dois focos que agrupam os desenvolvimentos 

empíricos existentes, e para ambos sugerimos oportunidades de inclusão de questões de pesqui-

sa pertinentes. 
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1. Introdução 
 

O que torna as notícias confiáveis? O que faz com que elas sejam assim percebi-

das pelos diversos públicos? Em busca de respostas a perguntas como estas, os estudos 

de credibilidade jornalística somam uma literatura com rigor e volume consideráveis. 
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Uma variedade de fatores intervenientes sobre a confiabilidade das notícias e or-

ganizações jornalísticas foi pesquisada. Características dos consumidores, assuntos das 

matérias, contextos de recepção, técnicas de apuração e estratégias de transparência 

estão entre os aspectos examinados pelas pesquisas, que trazem subsídios importantes 

tanto a jornalistas preocupados com seu trabalho quanto a pessoas interessadas em saber 

mais sobre como filtrar os veículos em que podem acreditar. 

Há, no entanto, aspectos do cenário político global que têm trazido complicadores 

à pesquisa sobre o tema, ainda não devidamente enfrentados. Notadamente, e no que 

importa para este artigo, o populismo e as acentuadas divisões sociais que o fenômeno 

produz estão afetando profundamente a credibilidade jornalística. Estariam os estudos 

da área equipados para lidar com os diferenciais da contemporaneidade, especificamen-

te nos termos da crescente polarização que influencia as visões sobre o universo político 

e as próprias percepções sobre a confiabilidade da informação jornalística? 

Este artigo sugere que há oportunidades de aperfeiçoamento de tais estudos. Para 

fazê-lo, empreende uma revisão sistemática da literatura sobre populismo e credibilida-

de, de modo a verificar brevemente se formas de avaliar a influência das divisões soci-

ais têm sido pesquisadas, além de identificar espaços para avançar na delimitação de 

estratégias para o jornalismo reverter a desconfiança. 

No percurso do artigo, a seção 2 examina a conceituação de populismo. A seção 3 

recupera traços centrais da compreensão sobre credibilidade jornalística. A seção 4 pro-

põe, como conclusões, cinco questões de pesquisa como contribuição ao avanço do co-

nhecimento na área. 

 

2. Populismo como vetor de divisão social  

 

O conceito de populismo recebe tratamento diversificado pela literatura especiali-

zada, necessário para lidar com as polissemias e ambiguidades inerentes a um tema tão 

complexo. No senso comum e entre jornalistas e comentaristas políticos, inclusive na 

América Latina, com frequência o termo é atribuído a atores de diferentes posições no 

espectro político: pode tanto ser associado ao risco que seria trazido por governos auto-

ritários para a permanência da democracia, quanto, em sentido oposto, tido como mo-
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vimento de ruptura que tornaria mais democráticos sistemas políticos historicamente 

excludentes, seja política, econômica ou socialmente (DE LA TORRE, 2013). 

Os impactos da crise econômica de 1929 levaram ao surgimento da primeira onda 

de populistas no subcontinente, com representantes como Juan Domingo Perón, na Ar-

gentina, e Lázaro Cárdenas, no México (BARR, 2017). Eles prometeram a inclusão vi-

gorosa de setores de baixa renda na economia de mercado e apostaram na concessão de 

benefícios para satisfazê-los (DE LA TORRE, 2013). Já a segunda onda veio a ocorrer 

no contexto em que o neoliberalismo ganhava força, com a ascensão de nomes como 

Alberto Fujimori, no Peru, e Carlos Menem, na Argentina. A abordagem econômica da 

segunda onda foi diferente da primeira: reformas passaram a ser propostas supostamente 

em busca de reduzir a participação do Estado na economia e na sociedade. No início do 

século 21, os governos de Evo Morales, na Bolívia, e Rafael Correa, no Equador, tam-

bém vieram a ser denominados populistas, mas se afastaram da ortodoxia econômica da 

segunda onda e buscaram restaurar o papel do Estado na economia.  

O que torna semelhantes as camadas simbólicas que revestiram esses vários go-

vernos é a utilização do apelo à construção da imagem de uma conexão direta com os 

cidadãos para governar em nome do povo, entidade abstratamente constituída ao sabor 

de apropriações simbólicas cambiantes e engenhosamente arquitetadas para projetar o 

líder populista como esperança nacional. 

Esse fenômeno, que a ciência política apontara como recorrente nas nações latino-

americanas, também passou a ocorrer em democracias consolidadas na Europa e na 

América do Norte, com expressivos desempenhos eleitorais de Donald Trump, nos Es-

tados Unidos, e Marine Le Pen, na França, assim como das agremiações Liga do Norte, 

na Itália, UKIP, no Reino Unido, e AfD, na Alemanha (NORRIS; INGLEHART, 2019). 

O populismo de direita e extrema-direita, nestes casos, compartilhou das abordagens do 

populistas do começo do século 20, o que levou à crescente popularização do termo 

(HATAKKA; HERKMAN, 2022). 

Tais abordagens, segundo a literatura, envolvem a construção de uma liderança 

paternalista, carismática, que busca encorajar a mobilização de seus apoiadores por 

meio da disseminação de um difuso sentimento de nacionalismo, em torno de manique-

https://proceedings.science/p/157175?lang=pt-br

https://proceedings.science/p/157175?lang=pt-br


 

 

 
SBPJor – Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo 

20º Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo 

Universidade Federal do Ceará (UFC) – Fortaleza (CE) – Novembro de 2022 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

 

4 

 

ísmos e com atitudes de desafio às elites e desconfiança das instituições democráticas, 

como partidos, imprensa e demais poderes (BARR, 2017). 

Mudde (2004) sugere que populismo é uma ideologia flexível, na qual a sociedade 

é dividida em dois grupos homogêneos e antagônicos, e caberia ao líder populista repre-

sentar a vontade geral do grupo que é identificado como povo (MUDDE, 2004). Essa 

visão do fenômeno como ideologia é limitada por perder de vista as diferenças entre 

populistas de esquerda ou direita (DEAN; MAIGUASHCA, 2020). Laclau (2013) indica 

que populismo é uma lógica de articulação em torno da qual reivindicações e demandas 

antissistema são agrupadas em uma formação política contra hegemônica. Aqui, a limi-

tação viria da consideração de que tal definição poderia se aplicar a qualquer movimen-

to político radical de oposição, não necessariamente populista (DEAN; MAI-

GUASHCA, 2020). 

Em qualquer caso, nota-se em comum uma estratégia discursiva pela qual o povo 

é construído em oposição à elite (BROWN; MONDON, 2021). Trata-se de uma reação 

de grupos da sociedade que não se reconhecem nos valores culturais liberal-

cosmopolitas típicos da globalização (NORRIS; INGLEHART, 2019). 

Weyland (2001) assinala distinções no que considera neopopulismo contemporâ-

neo. Se, no século 20, líderes carismáticos buscaram promover a incorporação de seto-

res excluídos da sociedade e criaram partidos políticos como agentes importantes no 

sistema democrático nacional, o neopopulismo se caracterizaria por uma luta contra o 

establishment que não se preocupa em preservar instituições, apesar de, contraditoria-

mente, mobilizar eleitores para o voto.  

Sobretudo, um líder populista faz apelos antiestablishment e propõe uma forma 

plebiscitária de comunicação com sua base por meio da construção de representações 

simbólicas de ‘nós contra eles’. ‘Nós’ é apresentado como outsider, não corrompido 

pelo sistema político e independente dos alegados interesses das classes dominantes. 

‘Eles’ nutre-se de imagens negativas de elites, partidos políticos e instituições de Esta-

do. A mobilização requer o culto de sua personalidade e a incitação regular de manifes-

tações ruidosas de apoio (BARR, 2017). 

O populismo questiona a ordem institucional existente e busca substituí-la por um 

regime que inclua o povo, entendido como entidade com desejos, aspirações e frustra-
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ções que apenas o líder populista compreenderia. Barr (2017) sugere que tal evocação 

de povo, apesar de se apresentar como vocacionada para a inclusão de estratos sociais 

que se veem excluídos dos processos de decisão pública, na prática nega a pluralidade 

social e ataca as regras procedimentais do Estado de Direito. 

Nesse sentido, desenvolve-se uma relação de investimento afetivo entre eleitorado 

e um líder que simula um sentimento de comunhão associado à valorização das opiniões 

de seus apoiadores. Ao invés de aceitar o conhecimento técnico-científico, o populismo 

eleva o conhecimento do eleitor médio como parâmetro para avaliar os eventos do coti-

diano. 

No Brasil, pesquisadores observam coincidências entre o populismo manifestado 

ao redor do planeta e aquele visto na ascensão de Jair Bolsonaro à Presidência da Repú-

blica. No país, também seria verificada a construção de povo como abstração conceitual, 

entidade útil como ferramenta retórica porque passa a figurar como “autêntico repositó-

rio das virtudes e valores genuínos de determinado grupamento social que o transforma 

no valor de referência de uma ideologia em que toda a legitimidade reside” (AGGIO; 

CASTRO, 2020, p. 434). 

Desde as primeiras negociações em que buscou um partido para se candidatar à 

presidência da República e, após não conseguir apoio de legendas maiores e se filiar ao 

PSL, Bolsonaro declarou que seu “partido é o povo” (ONOFRE, 2018). A construção de 

determinado simulacro de povo por Bolsonaro inclui o ataque a minorias étnicas e sexu-

ais, dele excluídas (DALY, 2019). A divisão entre ‘nós’ e ‘eles’ se disseminou e apare-

ce nas políticas públicas levadas a cabo pela gestão, o que pode ser visto no âmbito da 

educação, por exemplo, em que as relações com os entes federados se tornaram um con-

flito aberto na votação para renovação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica Fundeb), bem como no âmbito da saúde, em que se optou por não ado-

tar certas medidas de combate ao coronavírus com o intuito de desfavorecer governado-

res (VAZQUEZ; SCHLEGEL, 2022). 

A soberania do povo, o ataque às elites e o nacionalismo são aspectos que Aggio e 

Castro (2020) identificaram no perfil do Twitter do presidente brasileiro durante sua 

gestão. A própria utilização em larga escala das redes sociais já permite que o governan-
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te populista dialogue diretamente com seus apoiadores, livre da intermediação de veícu-

los de comunicação tradicionais e seus filtros como gatekeepers. 

Bolsonaro seguiu a tendência de outros populistas de recorrer à estratégia de se 

apresentar como o detentor da verdade, em oposição às mídias jornalísticas industriais, 

por ele tachadas de mentirosas (BAPTISTA; HAUBER; ORLANDINI, 2022). Ele, co-

mo outros, também se insurge contra a predominância de valores liberais, ao disseminar 

desinformação e mobilizar sentimentos de ódio em uma guerra cultural contra a esquer-

da, que estaria destruindo a família e os valores nacionais (HOFFMANN, 2022; PEN-

TEADO et al., 2022). 

O populismo de Bolsonaro teria sido responsável, ainda, por despolitizar o debate 

público ao tirar da esfera política debates sobre questões relevantes e isentar a responsa-

bilidade do poder público sobre elas (BAPTISTA; HAUBER; ORLANDINI, 2022).  

Como o jornalismo se movimenta no cenário do populismo e como a credibilidade 

das notícias é afetada pela polarização política, em especial em situações críticas como a 

emergência da pandemia da Covid-19? Contribuições para responder a essas questões 

são trazidas na próxima seção, que avança em nossa revisão sistemática a fim de atender 

o objetivo de indicar direções para o aperfeiçoamento das pesquisas sobre essa temática. 

 

3. Populismo e credibilidade jornalística 

 

Sob o populismo, o jornalismo sofre frequentes ataques de descredibilização, o 

que torna necessário examinar se a pesquisa sobre credibilidade jornalística está equipa-

da para enfrentar a especificidade do cenário político. 

Os estudos sobre credibilidade jornalística incluem dois focos de investigação: um 

que busca compreender as percepções do público sobre as notícias e organizações jorna-

lísticas, e outro que avalia como as práticas de qualidade jornalística contribuem para 

que as notícias possuam credibilidade. 

No primeiro foco, Meyer (1988) examina a atribuição de credibilidade movida por 

razões que incentivem o público à confiança em uma mídia livre e responsável. As pes-

soas podem deixar de acreditar em um veículo, por exemplo, quando supõem que há 
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influências políticas e econômicas sobre o trabalho jornalístico. Já Gaziano e McGrath 

(1986) revisaram estudos incluindo entrevistas sobre quais circunstâncias os meios de 

comunicação podem ser considerados tendenciosos ou não, se preocupam-se com a co-

munidade e o interesse público, se oferecem treinamento aos jornalistas, se suas maté-

rias são veiculadas com o contexto devido, respeitam a privacidade de fontes e persona-

gens e possuem caráter de vigilância sobre o poder. Os entrevistados se mostraram mais 

“propensos a apoiar a liberdade de imprensa quando a mídia serve como um cão de 

guarda sobre o governo” (GAZIANO; MCGRATH, 1986, p. 462). Ou seja, a aproxima-

ção do jornalismo aos temas cruciais do debate público aumenta a percepção de credibi-

lidade, enquanto fatores como desrespeito à intimidade e sensacionalismo levam à des-

confiança.  

A percepção de que o jornalismo exerce sua missão cívica também é vetor de cre-

dibilidade conforme Kovach e Rosenstiel (2004), que elencam valores como o compro-

misso público com a verdade, a checagem de informações e a independência como indi-

cadores daquela missão. 

Masullo et al. (2021) apontam que a percepção de credibilidade aumenta quando o 

público considera que há imparcialidade, precisão, profundidade nas notícias, enquanto 

descontextualização conduz à desconfiança. 

Outro aspecto vem de Overgaard (2021), que aponta que a predominância de notí-

cias negativas prejudica a credibilidade. Newman et al. (2022) indicam que 38%, em 

média, de mais de 80 mil entrevistados de 46 países evitam propositalmente acompa-

nhar os noticiários, principalmente quando as notícias são sobre política e pandemia da 

covid-19. O Brasil lidera o ranking negativo: 54% dos entrevistados brasileiros dizem 

evitar o noticiário. Efeitos psicológicos como tendência de pensamentos negativos são 

apontados como as principais causas para que o público evite as notícias. 

Overgaard (2021) destaca, ainda, que o desequilíbrio entre notícias positivas e ne-

gativas nos noticiários pode evocar sentimentos negativos nas audiências, provocando 

uma espécie de fadiga noticiosa, agravada pela abundância conhecida como infodemia. 

Uma solução para o problema, sugere Overgaard (2021), viria da adoção de mudanças 

como a busca pelo equilíbrio entre notícias negativas e uma abordagem que não apenas 
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mostre problemas, mas também contribua com sua solução, o que levaria ao aumento da 

confiança no jornalismo. 

Vieira e Aquino (2022) verificaram as percepções de credibilidade jornalística na 

pandemia de Covid-19 no Brasil e sugerem que o cenário da emergência de saúde teria 

suscitado quadros de ansiedade nos quais o consumo de notícias teria se tornado uma 

forma de obter segurança. A mídia teve seu trabalho considerado excelente ou bom por 

mais de 70% dos 306 entrevistados, com números mais altos de confiança registrados 

entre as pessoas que reconheceram a necessidade psicológica de estarem atentas aos 

riscos de saúde.  

Se estados psicológicos influenciam de forma difusa, segundo pesquisas, a per-

cepção de credibilidade, afinidades políticas o fazem ainda mais. Duncan (2019) se so-

ma ao conjunto de evidências sugerindo que a identificação com ideários políticos é um 

vetor preponderante. As pesquisas indicam a tendência de indivíduos com determinada 

visão de mundo refutarem notícias verdadeiras e confiáveis, se seu conteúdo desafiá-la. 

Ao mesmo tempo, mesmo se reconhecerem o que recebem como desinformação, se seu 

conteúdo favorecer suas crenças provavelmente será repassado adiante como algo digno 

de atenção (TANDOC; LIM; LING, 2018). Embora as evidências venham dos Estados 

Unidos e seja ainda necessário verificar o fenômeno em outros países, incluindo o Bra-

sil, trata-se de um mecanismo psicológico de resistência ao conhecimento que em tese é 

replicável naturalmente (STRÖMBÄCK et al., 2022). 

No segundo foco de investigação dos estudos sobre credibilidade jornalística, en-

contra-se o exame de ferramentas adotadas pelos veículos jornalísticos a fim de incre-

mentar a confiabilidade das notícias, então tida em parte como sinônimo de legitimida-

de. 

Guerra (2014) aponta que a legitimação do jornalismo está relacionada a três prin-

cípios. O primeiro é a verdade: o objeto da notícia é um fato efetivamente ocorrido e 

possível de ser verificado, ou seja, algo concreto e não apenas suposições. O segundo 

elemento é a relevância: o jornalismo escolhe fatos que obedeçam a critérios como inte-

resse público, qualidade de redação e profissional, além de serem apurados por meio do 

acesso amplo e privilegiado do jornalista ao fato e às fontes. O terceiro elemento é a 

pluralidade, entendida como multiplicidade de vozes e a visibilidade do contraditório. 

https://proceedings.science/p/157175?lang=pt-br

https://proceedings.science/p/157175?lang=pt-br


 

 

 
SBPJor – Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo 

20º Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo 

Universidade Federal do Ceará (UFC) – Fortaleza (CE) – Novembro de 2022 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

 

9 

 

Os procedimentos empregados pela organização jornalística para cumprir tais 

princípios de legitimidade devem estar claros, o que requer disponibilidade e facilidade 

de acesso a informações relacionadas. Em qualquer caso, é necessário que exista trans-

parência dos processos jornalísticos, para que o público perceba como o percurso de 

apuração se orientou ou não por tais princípios. O investimento em qualidade precisa 

render efeitos visíveis, conforme a literatura usual sobre o tema (GUERRA, 2010). 

No entanto, estudos recentes, que captam o efeito da crescente polarização política 

sob a ascensão dos populismos, põem em questão o papel da transparência sobre a con-

fiança. Henke, Holtrup e Möhring (2021) sugerem que os níveis de envolvimento do 

público com o tema da notícia e o ceticismo em relação à mídia são preditores mais sig-

nificativos da credibilidade. De seu estudo sobre a eficiência das chamadas caixas de 

transparência, Curry e Stroud (2021) exibem evidências segundo as quais a transparên-

cia não é plenamente efetiva. Caixas de transparência são pequenos quadros que muitos 

jornais ao redor do globo têm adicionado ao fim de uma matéria, contendo informações 

sobre o percurso de apuração que em alguma medida permite entrever como o jornalista 

esteve ou não fiel aos princípios de legitimidade. 

Tais informações são, por exemplo, aquelas recomendadas pelo The Trust Project, 

consórcio internacional que reúne organizações jornalísticas de todo o planeta, inclusive 

o Brasil, que propõe o atendimento de oito indicadores de confiabilidade: melhores prá-

ticas (com informações sobre quem financia os veículos, sua missão e compromissos 

éticos); aspectos sobre o jornalista (detalhes sobre quem produziu a matéria, sua exper-

tise etc); propósito da matéria (etiquetas para distinguir entre conteúdos de opinião, aná-

lise, publicidade, conteúdo patrocinado e reportagens); citações e referências (em espe-

cial, nas reportagens investigativas ou em profundidade, visando transparência sobre 

fontes); métodos de apuração (detalhes sobre escolhas editoriais subjacentes); local de 

apuração (origem da matéria); diversidade de vozes (incluindo informações sobre os 

esforços da redação para a apresentação de diferentes perspectivas para as reportagens); 

e feedback adicional (informações que incentivem e facilitem a colaboração do público, 

como indicar prioridades de cobertura e contribuir para o próprio processo de reporta-

gem) (TRUST PROJECT, 2022). 
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A emergência de saúde pública trazida pela pandemia de Covid-19 conferiu novas 

faces a fatores que já intervinham sobre a percepção da credibilidade jornalística, tais 

como a polarização política e o questionamento das autoridades públicas, em uma pers-

pectiva anticiência, que já tinha inclusive sido notada na pandemia anterior de H1N1, 

em 2010. 

A fluidez da percepção de credibilidade da mídia, do poder público e dos cientis-

tas é notada por Hallin e Briggs (2015, p. 97), que analisaram as tendências da cobertura 

midiática do H1N1 e sustentam o argumento de que o jornalismo em saúde não deve ser 

visto como um comunicador neutro, pois seus próprios objetos – medicina clínica, ciên-

cia biomédica e saúde pública – não são neutros, ou seja, são “mais do que corpos de 

conhecimento sobre a natureza e como controlá-la”; são antes “instituições sociais e 

sistemas culturais, embutidos em conjuntos complexos de relações com o Estado, o 

mercado, a mídia e a estrutura de estratificação social, profundamente afetados por suas 

relações com essas estruturas e, por sua vez, moldando-as”. Se o jornalismo aspira, as-

sim, a ser visto como confiável em um cenário de emergência de saúde, deve se assumir 

como sistema cultural, o que requer transparência para apresentar-se como credível e 

legitimidade para sustentar esse alegado diferencial. 

A complexidade dos fatores que interferem na percepção pública da credibilidade 

da mídia também foi explorada por Hilgard e Jamieson (2017), que indicam como a 

cobertura midiática de avanços como o teste da vacina contra o vírus Zika foi associada 

ao aumento dos níveis de confiança na ciência. Sua pesquisa descobriu que esse aumen-

to foi temporário, o que sugere a necessidade de olhar para outros fatores intervenientes. 

Outros fatores surgiram de associações entre o consumo da mídia noticiosa e a 

confiança do público na ciência, o que ressalta a importância de ampliar o radar, ainda 

mais no contexto da pandemia de Covid-19, marcado por fatores políticos como os 

crescentes conflitos entre posições divergentes. Hart, Chinn e Soroka (2020, p. 679) 

investigaram o grau em que a cobertura noticiosa do Covid-19 foi polarizada nos Esta-

dos Unidos e sugeriram que “o alto grau de politização e polarização na cobertura inici-

al da Covid-19 pode ter contribuído à polarização nas atitudes” em relação à infecção. 

O populismo e o sentimento antielite também fazem parte dos elementos investi-

gados em relação às representações midiáticas da Covid-19. Stecula e Pickup (2021, p. 
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6) descobriram que “aqueles que pontuam alto em desconfiança de especialistas e con-

sumo de mídia conservadora são significativamente mais propensos a endossar a cons-

piração da vacina do que os não populistas”; por outro lado, “aqueles que pontuam alto 

no sentimento antielite e no consumo de mídia conservadora são significativamente 

mais propensos a endossar a conspiração das armas biológicas”. 

Em síntese, podemos argumentar que as associações entre polarização política e 

descrença nas notícias estão razoavelmente documentadas pela literatura. Sustentamos, 

no entanto, que há espaço para avançar na delimitação teórica e empírica de estratégias 

para o jornalismo enfrentar o déficit de credibilidade que vivencia no contexto da ascen-

são do populismo. Na próxima seção, as conclusões traçam questões de pesquisa como 

contribuição ao avanço do conhecimento sobre o tema. 

 

4. Conclusões 

Os estudos sobre credibilidade jornalística se assentam sobre uma tradição de pes-

quisa em jornalismo que inclui duas direções: uma extensamente ancorada em investi-

gações empíricas sobre a percepção da confiabilidade de notícias e organizações, e outra 

focada sobre sistemas de qualidade que determinam procedimentos de apuração e ges-

tão editorial voltados a conquistar a confiança dos públicos. 

Este artigo empreendeu uma revisão sistemática da literatura pertinente sobre o 

tema, dirigida a reunir elementos para contribuir com a formulação de novas questões 

de pesquisa. Assim, o movimento da revisão se dirigiu a verificar brevemente caracte-

rísticas da contemporaneidade, especificamente a ascensão de populismos e o cresci-

mento de polarizações, e analisar se o arsenal teórico e empírico dos estudos de credibi-

lidade está preparado para lidar adequadamente com as especificidades do cenário atual.  

Como resultado desse percurso, o artigo sugere oportunidades de aperfeiçoamento 

dos estudos sobre credibilidade jornalística, na forma de cinco questões de pesquisa que 

levem a desdobramentos necessários, a saber: 

a) Em quais circunstâncias a transparência sobre procedimentos jornalísti-

cos pode ser realmente eficaz para aumentar a credibilidade? Investigações nesta linha 

https://proceedings.science/p/157175?lang=pt-br
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devem requerer métodos qualitativos e recursos significativos, o que a tornam de com-

plexa execução em um contexto de redução de investimentos em ciência. 

b) Quais procedimentos jornalísticos efetivamente colaboram para aumentar 

a confiabilidade de uma matéria? Pluralidade e contextualização, características usual-

mente buscadas por instrumentos de qualidade, atendem a esse propósito, em quais con-

dições e entre quais públicos? Aqui, as investigações envolveriam análise de conteúdo 

para diferenciar os veículos que mais facilmente apresentam essas características daque-

les que não dificultam identificá-las. 

c) Qual é a profundidade e a abrangência necessárias ao tratamento destina-

do a prover pluralidade e contextualização em temas em torno dos quais se observe 

acentuada polarização política? Investigações nesta linha poderiam estabelecer parâme-

tros deontológicos atualizados, em linha com as dinâmicas mais frequentes do debate 

público. 

d) Como evitar que a influência de líderes populistas agravando a polariza-

ção política contamine o equilíbrio que o jornalismo busca atingir com os procedimen-

tos destinados a prover pluralidade e contextualização? Neste caso, os estudos sobre 

transparência poderiam verificar, por meio de análise de enquadramento, como uma 

matéria reconhece ou não as atitudes e palavras de um mandatário como tipicamente 

populistas. 

e) Que atualizações são necessárias à formação universitária em jornalismo 

para dar conta das especificidades da contemporaneidade em questão neste artigo? In-

vestigações nesta linha poderiam analisar e comparar currículos e indicar aspectos que 

podem ser aperfeiçoados. 

Se estas cinco questões de pesquisa já envolvem investimentos consideráveis em 

ciência e estão longe de esgotar o rol de indagações pertinentes, cabe sugerir que estão 

atadas ao percurso específico de revisão sistemática da literatura aqui adotado, que natu-

ralmente é muito mais ampla daquela com a qual se pode lidar em um artigo com os 

presentes limites de extensão. Tal limitação do desenho metodológico do artigo pode ser 

enfrentada por meio do estabelecimento de perguntas norteadoras distintas, o que deve 

fazer avançar a contribuição ao aperfeiçoamento dos estudos sobre credibilidade jorna-

lística. 
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